
LISBOA, 18 de março - COm- Uva e econômica da nação. Pou
co ou nada será permíti.Ic faz""­

se pela nossa patria, enquanto
permanecerem 'ai os ntveís da de_

seducação das nossas elites e

do nosso povo, São esses bai�w3

"standards" intelectuais e mo'

raís 'os responsaveis pela inf,,­
rioridade de qUÍl;,e todas .as má-­

quinas da administração nacro­
nal. Elru um país, onde um pa

pel que deverá receber cleci/ú")
de um governador, de um mi­

nistro de um juiz ou de um t"l­
bunal' <ie juizes rola' dois e tre.s

anos de mãe em mão, sem nun­

ca t�r sido convcnientemete i,:­

formado, para ser ad,equa�am:r.­
te despachado, a ,e"'se pa15 fa_la

alguma coisa de .essencial pa-,'
viver ·1)ara trabalhar e progr'!­
iiir. É ao' Brasil falta mesma.

E' à ausencia de um corpo ctG .•..

Pretendoem os co'munistâs adiar as ���:::,::=:�:����'��:
mexoravel rOtina que tanto rm-

cotwerseções ,c:oAbre O arm,·sticio :�:� ���t;�;������::�:��:�U
ou funcionarias públicos cria di-

Sugeriu a t:ádio de Peiping a suspensão das hostilidades como !��d��eSe�et�::a�::r���!�ra�;
primeiro passo para lima solução ampla do problema CDreau ii ����o �i����ã�d�ob�i�as:s !�
NAÇÕES UNIDAS, 2 (UP) comunistas poderão aprovei- o dia pela posse de várias co- panhiàs é apenas calamitosa.

- Os diplomatas, das Nações tar os próximos dez dias para linas, permanecendo nas suas Para a falta de energia em

Unidas em Nova Iorque se trazer reforços, afim de co- posições' ao findar o dia. Ao que se' (}ebate São paul,o, quan
mostram espantados e mesmo lher os exercites aliados de sul de Kunsong, as patrulhas to não colaborou 1) Congresso
alarmados, com a atitude dos surpresas se as

. negociações

I
aliadas conseguiram progre- Na cir1al!

comunistás que pretendem a- fracassarem. dír, mas foram submetidas a Desde o fim da guerra que s�

diar as conversações sêbre o ---- tiros de artilharia. No noro- �:ibia', de modo mais seguro,
armistício para o periodo en- TOQUIO 2 (UP) - Ainda este de Kwachon, duas com-

que sem o endos:;o dO governo
tre 10.e 15 do corrcn,te. A es- se aguarda: em Toquio, 21 ho- panhias inim.igas atacaram e- ftd�ral !l,enhuma das três orga­
pectatíva geral era ue que os ras depois da resposta à radio lementos aílados, mas. foram nizaçõ;s bancarias, que nos �::vermelhos concordassem com de Pequim, uma declaração obrigados a recuar, deixando eados Unidos fazem operaço��
(l inicio imediato das negocia- do general Ridgway. �cred,i- Co 1 na 2.a pga. tetr G) (Conclue na z.a pga. letra E)
ções. Alguns diplomatas en- ta-se que essa declaraçao seJa

nc ue a
, _

�hl����/neJ!��r?aue i:sfst�e�� ��V:. ��i��nt:m ��:ogZ;�� ��

!�I·tara'- O -�-o D � r e' S· S fi o �ro�·eto·,inicio mais rápido das eon- observadores, que os comu-

versações, por motivos huma- nístas esperarão, ainda, aproo.
nitários e para evitar derra- xímadamente quarenta e oito

:��;;;:�=��gun�d� ����:j;� ��I:*:�i que extin�ue hS ações a�.,;,... porta�orlegados, especialmente os na- presenta certos problemas li: tcionalistas chinêses e os co- materiais de comunicações Batalha parlamentar e m torno 0'0 assuli o
reanos do sul, estão fazendo

que devem ser estudados. Fi-seria advertência a propósito nalmente, salientam os ob- RIO, 2 (Meridional) _ ca de cinco bilhões de
das negociações de armistício

servadores, devem ser enca- cruzeiros ao pagarnento,na Coréia. Alegam eles que os rados os problemas das ativí- A batalha parfamentar
(CQnciui na 2.a pago letra f'.T)

dades do front até o dia 10 de em torno do projeto que
julho, extingue as 'ações ao por­

tador empolgará, -esta sed

mana, o plenário e a Câ­
mara. As classes conser­

vadoras daqui e de São
Paulo estão se lnovimen­
tando contra o projeto. O
sr, Gustavo Capanema,
além. de abrir .3 (lUestão;-'
declarou-se favorável à

proposJçao. O ponto de
vista udenista foi escla­
recido pelo deputado Ba­

leeiro, que afirmou que
o objetivo único da UDN
é facilitar, por ,todos os

meios, a realização daf,....
obra8 públicas, funda­
mental ao interesse da
União, A eliminação das
acóes ao portador é o ú­

nico meio de se submeter
as grandes rendas de cer-

riscos", FRENTE DA CORE'IA, 2
O deputado pessepista, sr. (UP) - Foi empreendida,

Carvalho Sobrinho, adiantou: ôntem, sendo coroada de êxi­
"A nota está concentrada to parcial, a importante ope-

na situação do país", ração destinada a limpar o
O sr. Armando. Fontes, re- "Triângulo de Ferro" Chor-

publícano, afirmou: won-Kumhwa-Pyongyang, de
"A no4l, colocou em bons que os aliados ocupavam ape-

termos a lluestão". nas a b ... se, formada pela es-

\Reper'cute nos meios mi- trada Chorwon-Kumhwa. Dois
litares a ::ti�ude do go-G grupos de combate aliad�s

I. verno braSl�ell'O . partiram, ôntem de manha,
RIO, 2 (Mend,) - Conh- com eS:5e objetivo. Esses gru­

nua repercutindo nos meios pos combateram durante todo
militares a atitude do governo

� _:__=_-'-----_:��brasileiro, no tocante ao pedi-

d U cldo da ONU, O general Pinto

C cl d
.

E
"

Al�gc�n�d�:�o��ertadíssima a On icõeSOS s t a o s n, os
decisão. Não estamosprepa-) .

'�r!:1iii�rea��e:t��:Efc:�� para cess�ca"'o clã luta na Coréia
·demorada e não apenas de ho- g

r�!�:'�:'�S;�::'�:��J� Impossivel unificar a Coréia· pela decisão da força
toda natureza. Agora é que t Espera-se que �ntezan, p�r-estamos começando a encarar WASHINGTON, 2 (UP) - O Departamentot'/� Es ado

gunte à delegaçao sovletlca
o problema. Até então não se declarou que os Estados Unidos já decidirall! �ua a I u e a l:�S- quando será possi_vel con:te­
fizera qualquer preparação peito da proposta russa par!l cessa! _ as hostilIdades na CoreIa,

rendar com Mahk e obter
psicológica do fator primor- porem, não informou qual e a ?-emsao. mais detalhes de sua proposta
dial para a participação '. do Lincoln White, porta-voz ,{la Departamento de �stado, fez
povo brasileiro em uma luta

I
tal declaração uma hora depOIS de havel' o,se5retarlO de Es:a­

armad':l, Não se pode tirar os do, Dean Acheson, declarado ante a COlTIISSaO das Re}açoes
homens de suas atividades co- Exteriores da Camara dos Rep,:esetantes qll:e a �uspensao .da�
tidianas, mormente os de bai- hostilidades no paralelo 38 seria u�a. "termma9ao com. �xlto
xo' nível cultural e econômi- e que "não é nem deve ser uma pohtwa a segUir-se. l!-n!flCar a
co, sob a alegação de que ele Coréia',pela força armada", mas.sim tratar �e :!lmflca:l.a de­

precisa combater no outro la- pois que as forças da ONU COl'.51gam seus obJetIvos nnhtares
do do mundo. Sua surpresa se- de "rechaçar o agressor e restabelecer a paz e a segurança

rá ·de tremenda reação, il1evi- nessa região".
tável. Portan�o, l?reparemo- SONDAGEi\l

I
Entrementes, os Estados U-

nos para uma 'posslvel futura nidos e seus aliados conti-
emergência" .

.
Embora \Vhite não tenha nuam realizando consultas a

O general <?anrobert Perel- fornecido detalhes sobre a de- respeito das condições míni-
ra da. Costa dIsse: cisão do governo, sabe-se que mas para a suspensão das hos-
."�ã0 �a�e a l!m soldad?!?- os Estados Unidos sondarão tilidades.. O assessor francês

mIbr oplmao
.

sobre a declsao privadamente ós russos acer- Pierre Millet conferenciou du­
ado,tad3. pelo governo, cab.e a- ca das concessões que estes rante meia-hora com Dean
,cata-la. Portanto, contmuo estejam dispostos a chegar Rusk secretario de Estado
(Conclui na 2.a p'agina l8tra H) I para conseguir o acordo. Adju�to para os assuntos do

Extremo-Oriente.

preendo que O sr. Getulio Var­

g-as troque tudo o que se lhE;

FOssa, orerecer, como revi"ã::>
cOnstituci'onal e como extensão
de poderes, por uma reforma de

1':.SI:, por uma reform3 funda'
memal da eStrutura admínístra-
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Determinclrão OS·.· stonteoméntos]
'fúturos.. a espécie de auxilio que
o .. Br�sn prestará às Nações Unidas

.

.oPINAM SôBRE O ASSUNTO DIVÊRSAS ALTAS
_.-- FIGURAS DO GOVERNO _::,____

RI9� 2 (l\�e.rjdil)naI) - Interpélado sobre a nota do go­
verno em resposta ao pedido da ONU sobre o envio de tropas
para a Coréia (lo Sul, o sr. Raul Fernandes disse que a questão
principal não :ficou decitij.da com a nota do Con�elho de Segu- .

.rauçá ..".0 governo não disse que sim nem que�não. Afirmou
que vai ,!,i1�ndal' um homem aos 'Estados Unidbs realãzar os
contactôs necessários. Logo não vejo . alguma coisa concreta
sobre, () ,9ue falar.

.

.

..

,

O sr.:Gustavo djtpanema disse:
.

;...... "Se trata dum documento claro, que se limita a colo­
cal' ti problema em seus convenientes .termos, a saber: que o

País cumprlrâ os seus compromissos a medida de suas forças".
RIO, 2 (Meridional) - Interpelado sobre a possibilidade

em filce, do que ficou resolvido, spbre a remessa de tropas bra­
siíereas para o além mar, o' geney.'al Gois MonteirG declarou
que a nota do governo não. trata da remessa ou nàó remessa de
tropas para o e::§terior, fato que já se tornou uma neurose den­
tro do pais, Ni�guém pode prevct o que acontecerá. Para o

futuro são as ctrennstancías que vão determinar -as atitudes de
reações. Acresctntou que é difici! dizer-se se, terminado o eon-
flitQ coreano, subsiste a eventualidade de o·nrasil mandar um
eorpe expedicionário para a Europa, frisando:

.

"Se eu díspuzesse de todos ses de onde os aliados alçá­
os clero,eutas, na.da di::i,:, I?or-I rám-se Blilra �perações decísí­
que seria advertir os mrmrgos vas no lront europeu, Nes-.
provavels, Sobre o envio de ta hora não sabemos até onde
pequena trópa "símbolica", nos poderão levar os aconte­
disse que isso não chegou a ,ci�entos.,a,O nosso .proprio país ;
ser discutido . pelo Conselho. poue ser'de futuro, o terrrtó-
E' hípotese inteiramerste posta.'

.

à margem, e nem é' criveI que
o Brasil' se submetesse a se-. ------

.....---....._,---......�--.;�

melhante e ridicula atitude,
Ou enviamos tropas capazes
de atuação, ou não enviamos
nen.!:iúm bO!lJcm, limitando o

nosso auxil,io em capital
nun'íico.

.

Quartel General do Oitavo
Exercito, 2 (UP) "'- Uma alta
patente do.' Oitavo Exercito
declarou que não haverá ne­

nhuma, mudança na orienta-

conflito çoreano. A propósi- RIO, 2 (Meridional) - Ent "Registro com pr�zer a bôa que se prepare para cumprir
to, o representante da maioria qúeteando os líderes político� I imllressão) que causou a deli- no que digam respeito às ope­
ressaltou a sinceridade do ..' .

I
beração dQ Conselho. Quanto rações militares". O deputado

concurso brasileiro dentro dos a PIOpOSltO da nota do, Conse- 'aos compromissos assumidos pessedista Horacio Pereira a­

compromissos da carta assi- lho de Segurança NaclOna}, a lm nome do Brasil, não é que firmou:'
nada em São Francisco. Re- respeito da n�ssa participação I de�emos ,necessi�ar _:>atisfaze- I "Não creio c;tue o, governolembr.ou o orador a colabora- no conflito da Coréia a im- los, mas e, em prImeIrO lugar, pudesse ser maIS felIz na sua
ção efetiva do Brasil que deu' . .

'

I necessário que a Nação conhe- resolução, pois realmente não
na gUerra 'passada às forças prensa OU:'lU o SI'. O�!lon Bri- , ça esses termos e o seu axato podemus atender o pedido da
d'f. democracía, inclusive ba- ga" que disse o ,segumte: .� alcance, e, em segundo lugar,. ONU, sem antes preparar-

� .Apre,senlado na Camara-dOs-Deput��os mO�"��utado trabalhista Gur-

I Pr.ojelu de lei nne proi�8 a Yen�a. �e armas �e ;�i�����J!#}q�l} preende da nota publicada,

1 �eleS3 SBm autoriza�ãO �a aptorma�e competente E����t:��:;�:d��;f!
o senador Ferreira Souza,

Prevê a ise'lção: de Ílulorização'"'prévia a venda de"'iarmas de ud����� :c��;�O��gica. Não

caça,
. munições e p;odutos químicos. destinados á· industria �afien���e:ted�e�rec;�;�r���

(j deputado Cássio Medeiros apresentou no L�gíslaiivo :ação descriminada, por COmiJ,'a- Considero, élltretanto, que CO"

Estadual, importante projeto de lei; relacionado à venda .de dores" pro'dutos v€ndi<l:o" ,LI" mo parte da ONU, ainda n�o
armas 'de caça e munições, bem como explosivos e produtos tran.saçõ€s ef,etuadas; esteja1õl.10s obrigados a aten­
químicos inflamáveis, tendo assinado, também, a indicação, os

.

CONSIDERANDO ia deSllece,,_:" der a uma solicitação militar
seguintes d2plltallos:' Vicente João Schneid�r, '}Vilmar Dias, (Conclue na 2.a pg. letra J) e que devemos correr todos os
Braz·Joaquim Alves e Fernando Oswaldo Oliveir;,t" - - - - - - - - - - - - - - - - - --

���nh�rí�:!s��{e�t:.eferido trabalho: \

.S·
.

·U·bscrever.am 'todas as emendas daCONSIDERANDO as dificuldades encontradas peloS co-
mm'dantes Jievidamente registrados, para a venda de armas,

.

t
.

19 52mun�ções, materias explosivas, iflamáveis e produtos quimicos proposta arra._.rnen ana para;agressivos e cQrrosivos, no exato cumluÍmento do decreto n. 'r
1; de 1'& de jailCil'O 'de 193-9; O ''''',"' pelas -.derns comun-.stas. CONSIDERANDO que, muitos comerciantes se vêm im- esprezlJ t' Jl'OVO lU

POsSibilladas
de realizar transações, as menores que sejam, FPOLIS., 2 (Meridional) I C,ata.rinense de Es�udos, im.'�por:não ncontrarem em certas boras, em suas repartições, os d d J

-

P tencan'e (los da fiscalização;
.

- O deputad'O federal J'Or-

'i
ClatlVa. o r, ose a rOCl�

��� � CONS:::DERANDO que o exa' ge Lat'.erda, dirigiu à pre- nío e GaIlotti, Juiz de Di.

S O I U C A- O r_;el«) elos exigências fês COm que sidenda da AssemMéía Le- reit'O d� Segu�da Vara d�s-
L ,U sitrgisspm em muits:s jocalidadf.:s gislaHsa O seguinte tele- _ ta CapItal, cUJa concorren-

DI.. A .. C I F ' C A comerciantEs qu� independente': grama:
'. (lia f'Oi diminuta, assinalan-

I menle de rgistro realizam negá- "Tenho a honra de conlU- do o desprezo que o povo
DARA o: C"�O DA."'N""A'��·- (;10\ cOll\:orr8ndo, ,l-�sl-almt:nts 1 'd" "t'Jl u_ <'1 ... ... nicar à essa nobre Assem- nutre pe as 1 elas sovle 1-

__

o

_ DIDA __ com comerciantes registrado;s; ..

CONSIDERANDO.. desejarem bléia Que os deputados fe­
,es 'comercianr<,s maic.r.es· no

.

que derais -catarine1'lses, com Q'
(jlZ respeitO â venda de anuas de aIto propósito' de melhor
c�ça c mUli:çõ�s, Ij:'m cCmo ,:<'

o liQ!isQ Estado;
lJlos:vrs, inflamáveis e pr'odutos SUbscl'�Veraln todas as e-
química,,' <

. COJ.ÇSIDER�NDO qu'3 rÍlcl1rlns' da proposta orça-
".les estão di,si'osto a CO'Dp 'ral" ·me�-;.taria para 1952, que
com os POdé'rtS púbJice5 jJáÍ:'a consultanl as vitais neces­

quü seja l"Ü<,lizád.a uma ooa fiE� sidades de todas as regiões
,al:z?c;iio, enviando pcri'�rícameTl de Santa Catarina. Devo
te ó, TCp ort.içáO CO��8t.ente 'a 1'C·

salientar, entreta,lltu, que o

governo federal, mantendo
-

uma politica de compreen­
são sôbl'c as i,lespêsas, redu­
zirá t'onsidcravelmente to­

d.as as verbas propostas pa­
ra o próximo exercício fi­
nanceiro. Não obstante o

gasto profundamente signi­
ficativo da 11ancada catari­
nense, sem distinção parti­
dária, alCançal"ã como ex­

pressivo exemplo a·melhor
repercussão na üpiniã'O P!:Í-
blica ele nossa t-erra". §;

LON.DRES; 2 (UP) - A Ingljl_
terra est.'\. .. esperançosa. de resolver
llacificamente sua diSJluta. com a

Argentíllit 'e Chile sobre o territii­
]";0 Alltártico. 'Essa declaraçã.o foi

Iorm111ad�. nos COll"lUnS pelo sUb-.
S.ecret:'i.rio ,(lo Exterior, sr. Ernestc

J>avlcs.· O, sr. lJa1,7ieS acrescentou
qlH' :l SOlução pacU1ca !lo conflito
seria �J.t,avês da Cúrte Internacio­
nal de jnsti!;'a. -com séde eln Haia.

�I)d \UUÜ �od

White disse que o memo­

randum do Departq_mento de

Estado publicado em Toquio
de forma alguma comprome­
tia os Estados Unidos sob

qualquer circunstancia parti­
cular, frisando que esse docu­

mento era um "simples co­

mentario e não a posição do

governo dos Estados Unidos
sobre 0S varios pontos refe­
rentes à proposta de malik".

NOVO CAMINHO
PARA A PAZ

NACõES UNIDAS,2 (UP)
- O

�

presidente da Assem­
bléia Geral da ONU, Nasrol­
lah Eniezan declarou perante
a sessão extraordinaria da As­

sembléia Geral, celebrada por
motivo da visita do presiden­
te do l'�quador, sr. Galo Plaza,
que a proposta de paz soviéti­
ca a resoeito da Coréia abriu
"novas s"endas para a paz" e

que a Organização Internacio­
nal deve fazer todo o possivel
por segui-las.
Entretanto, a enfermidade

do chefe da delegação soviéti­
ca, Jacob Malik, - que há
tempos s�fre do coração -
retardou as negociações que
se projetava realizar-se para
conseguir-se algo de .concreto.

Imediata feconstrn�ã9 �a ponte es�doal em\Testo
�alto, na ro�uvia Blnmenau· Jara�ná - Joinvile
solicita�a �elo �e�ntô�o B � e n i s t a \ lcbilles Balsini,-;;-----­

-

O deputado uàenista Achilles 'Balsini rellresentante de I con,siderilção desta digna, ilustre e

Bhunenau no Parlamento Catarinense, a b�se de uma justifi- ,multo Importante <?asa do �over­caeão brilhante, apresentou à Casa, a seguinte indicação, ,ri- no de SaI:!,a c:taz:ma, r�ssa 'tOU da"ando a reconstrução urgente, da ponte estadual existente em que diz re;p�
o ,: �O� e

d

SI ;:ta�
sua cidade, : � � sôbre o rio do Testo, que atualmente encontra- em Te;o a o, � � r� : J�'n­
se em precarias condições de segurança; ameaçando a vida dual B umenau - ara ua . 1

dos que por ela trafegam:
' vlle,

"Exmo. Snr. Presidente, da Assembléia Legislativa do Es- E' ur�ente a necessidade da re-

. construção desta, ponte.tado.
I N D í C A M {) S ...

Para pintar com cõres bem 'lii-

Ao Poder Executiv'o {lo Estado, ao Éxnío.· Sr. Governador vas este estado de necessidade,
., basta salientar 'para os senhores

Irineu Bornhausen - para que, atendendó ;1.5 insauaveis cou-
(Ucôes de insegUl'anca que apresenta a Imnte Estadual em deputados que, quando do Cente­

Testo Salto na rodó-via Blumenau-Jaráguá-Join,'ile, autorize nârio de Blumenau, em setembro

a Secrllitaría' de Obr;ls Públicas em sua imediata reconstrução.: de 1950, para que sôbre a mesma

JUS T I F I C. A ç Ã O; ; ponte transitassem os tanques de

guerra e artilharia pesada que fo­

ram presentes à parada então .)r-

(Conclui na 2a. letra A)

._FPOLIS., 2 (Meridional)
_' Realizou-se, Qnte1l1, no
Largo Fagundes, um corni­
cio promovido pelo Centro

A ARTE DE VIVER
_ Que é que você toma para viver tanto
;..... ·�al·,t "Ü'('j' tauto não tomo o Ü'em {la Cenh:ll!

Charge de·AUGUSTO RODRIGUES)

Sr. Presidente...· município - Blull1enau - entre

Srs, Deputados, I os vórios assuntos que me foram

Ao visit.ar sábado passadH o meu apresentados para serem levados à

(AM;P�ANHA
contra os elei.
tores .faltosos·
I .m.o•. 2 o',Iel"id.) - A-,
nnnCia:se que � J.ustiça
Eleitoral iniciará, denh'o
de poucos dias, a apura­
cão da responsabilidade
dos eleitores faltosos no

pleito de outubro. O Pr?­
curador Geral da Repu­
blica, logo que sejam jul­
gados os processos no l'aa­
ranhão e no Estado do

Rio, voltará sua atenção
para os eleitores faltosos,
realizando entendimentos
com os procuradores l'e­

gionais estaduais. O sr.
.

PUnio Travassos decla­

(Oonclui na 2.a letra P)

(Conclue na 2." página, Letra C)

Reumatismo?

Nevralgia?
Aplique

SINIIDOR
Medicação
sedativo de

efeito
Imediafo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Revilalize
a'. ... Á

jiJeaS'!��llId

TOQUIO, 2, (UP) - Terça­
feira - O radio comunista
de Peiping sugeriu a suspen­
são das hostilidades na Coréia
como primeiro passo para u-

I
ma solução ampla do proble- �,lartins, 200,00; Carlos
ma coreano.

3[0,00 e J::l,é Nic0J3U, 400,00.
UlUlllmlHmilllll!mmlllllH!JWll' I

.

C o mo\" e 1'1 (l S,
de paz, feita num discurso Dr A'lr�s Goncalves 1-

- - - - - - - -

f r: I

transmitido pelo radio.
"

.

,'" '. H I G o

..

Aqui não foram ainda tra- - ADVOGADO -

cados plànos para se convocar I
a f.s�e}�1?1�lr:, G'1ra1 em ,s�ssão " Resíâencía, e escritór,io:, I

como sempre estive, pronto
extraortfínárfa :para díscutir ! Rua Brusque, 9& _ Fone: 1472 PUL" c-umpr-ir or-dens e traba­

a suspensão das hostilidades, � ELUMENAU _ \ lhar pele. bem do Brusil. Pen­

em que pese a� informações unmuunnuuiunmuuumuunm I so que é o que se pode dese-

de Oslo de que Lie pretende I jar a lodo bom cidadão patrío-
convocá-Ia. I ta". -

Depois de ouvir o discurso 1----
pronunciado pelo presideúte , RIO, 2 (Merid.) - A pro-

Galo PIaia, Entezan disse que ',PÓSito de sua missão de via-

estava de "completo acordo" gem para os Estados Unidos e

com este de que, se deve fa- I' a nota do governo a respeito
zer um novo e sério 'esIOI:ço da participação do Brasil na

para pô. fim à lutà na Coréia Aliviada,f)� Pouco�Millutos ,'guerra da Coréia, o general
acrescentando que a propost�: i Em 'Poucos minutos a' nova -reeeí- Gois Monteiro disse:
russa abriu "novas sem:la".pa-I'

ta Menôaco - c om e.ç a a cir "A nota é tão correta, tão
t" cular: no sangue, aEVlando os aces-

ra a paz", as quais devemos sos e os ataques d'l asma ou bron- sobria. tão franca, tão since­

seguir.
'

",.
quite. Em pouco tempo é possível ra que só poderá merecer o a­
dormir bem respirando lIvre e fa-

--- cLl!.rlente. Mendaco al
í

ví av n, mes-

D
t n�() �ue O· mal- seja an+ígo, porque

� dlS�o.ve e remove o mue u s que
II obstrúe 5;'3 "vi:::s respiratórtaa rnínan-

(. trntanv;nto dn.. :Qele e cc�b'!_I(.s·. dO. 2 SU!) enerJ:la, fHx'-;P2n�o sua
san ê.t f�4;;!1do-o ;;;�"'_i;'l � �

.; ernat ...t-

aO m7ctlc.o especialista Dr. Pll�2S. ramen_e 1"ehIJ. ME�da�o tez..� f1dC\-
tanto ex.to que se o::ereC'= com a

à rua Mexico, 31 --:-- Rio dfl" ;Ja- g_:,,!"'ntIa de dar ao p2ctf n��! t-esprra

E' b
.

. cao Iiv e 'ff!(!;:l raptdame �'Í • corn
1'.:. srro, :lSléU1do envraj- o presen, pl�... to" tI-ivIlJ

�

d; �oiI:hn
_

;��ó
-

;�;� à;m�
te artigo deste jornal e O end:;-l en ',1lL"ICO: dI7�·. Peço Mend,,�o,. hOJ�

111€:;1i10, em rfllc..:l:.:zuer ta rm a ela ....4-

rço compre-c p-at'a a ,r�sposrl. I nossa garantia" a sua proteção

"E Dão se ' esqueça"l ! !
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

O., trabalhisras é que subir. ""c­

raro a fogo E"<cu co�ega Ferg2rt
MerrisQn. Um

Referindo,se á rurura de nego­

dações entre o Irã e a CU'Ul'';-

....

...

E

-

-

-
-

-

�

-
-
-

-

s�rá
:r.hia - disse Morrison: "Gol·'j­

!lílamos ãi:,pcstos a dií\cUt1. é,
�l). n menores � incapazes;
h) a pessoas que já tenham f,Oluç�O da questão de urr.� !"'u-

K

tura :adffi�Ii.i::rtração da ind�::;: �i:'l.

do pe[l'OIeo. com Q go'!('r':l:J ira­

T inno. ES':;g. so-lução é o unico

meio ãc que dísporrrcs parn,

g;l-,.. antu á afíuencía d" peÍ'ralo;C
c'(_} Irã para seus mercados na­

I ruraís, e é asSuntO de:

-prOfunda,21 dJ j..1 ,
t lweccu j açãc o :l)8tO de parece:

{,;.e o gOvern,c iraniano fi';' pnssos

o':" não poderiam daix. t' eis en- I
voiver consequencia desastrasas I
�l:tra a futur.a: prospertda ',e dce-

i:S.-\D() COM Snr:ESSO JI,\' 10:':: j.ais", IfilAIS DE MEIO SE'CllLQ I
- -- - - - - -

! N .

em escala

LfCOR DE

CACAU XAVIER

MUITA ATENÇÃO:
Entre: RIO

= r

s I EXPHESSO I:: BLUMENAU�URITIBA
= End. Teleg.: ('LlMOUSINES"

:: AGENCIA BLUMENAU I
_

::: Rua tS d� NO'IJembr.· u.o ,nt I
_

_ __ riIE'DIGO ESPECll\J,IS',fA� == I - , FO:r-.'"E, 1002 I

-

Clínica Geral de Homens, 1\'Inlheres e Criancas ª I
PREÇO: crs. 155.00 I

...
<' ',' • '.'

_
" ::: AGE�C:rA CURITIBA .-

� ITOUPAVA SECA: 9 às 11 p. J5 às 17 us. BLUlHENAU ;; Ru,t 15 tl� Nlft'emlli"o N.o 8H

1111111111111 f 11111 rm1111 III i liUIHUIJlllUmIIJIIlIlllIllllllllllllIl1111111111111111 J I

Firma tmpcrtante precisa de um, entre ,140 e 16 anos
de idade,' de preferência com estudo secundário e conlle­
cimentos de datilografia.
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o relator dos embargos mi­

lliStrO L:lfay·etle de Andrada, os

rejeitava. na conformidad", d;!
"eu voto nO. julgarocmo anjs­

ríor.
O revisor

.

ministro Edg .1,:.1

COSta, reccb'i�' os embargos por­

que não tinha morívo- púr� mo

dif'�"r ."eu vrro. já profericlD.
Tendo o ministro Luiz Gil.l}t t­

ti pPl!idO v isra dos autos, pro.,

&eguiu O julgamentO na :_;o%ão
extra"rdinária de cntem,

O seu voto teV'" grande slgu'fi
c'leão porque é conhecido ") oe l

Pl'�nu�nciamentO:t ness�::11. -'sr�!O

case, ind�fel'indo a segurançe

impetrada, e no qual declara ..a

que o crlterlo impugna-lo era ;e­
g:!l, mas se f,osse l�gi:;lador, r-e­

vogaria essa lei.

Inicia [ro ente O m'n's,ro Lin]

lo'ti d?c1al'''U 011('. qurndo aq­

srm VOtOU, no' julgamento, pll'>-­

EadO, orn embarg=do. ,:mnunhn

ou s O SupremO se t;,rsc:e prc­

l:unciado sobre a eonstíruc'ou a­

lid3dr ,IH :"i H<:':-;pulsoria." €m

vírror na Marinha.
inz mlnucloso l'etrofp�ck de

seus pronunciamentos em casos

neral João Carlos Barreto esteve rou que o governo brnsífetro eogt- "'-1'1'l!''1PtCs. ,.. re'.x'lnl'VJ-pd') ,,_

na Inglaterra e na Suécia, onde íns- ta da instalação de outra refina-
gora a matéria, sI1bretudo no

pecionou a construção dfs 9 potro- ria com a mesma capacidade de t
-

d e

leiros de 1.500 toneladas 'que o beneficiamento de Cubatão, com o' prnto dei arrrumen acao OS m

Largos do arlvog�do Atl2utJ L',­

Brasil encomendou aos estaleiros que o conjunto de usinas, do Esta ,

[la Cardoso. verir;cou que fi c.i
dos dois países. Além dessas unL do e de par com as satisfações de

. , ,
, , tôda lei não se concília cam o

o governo brasítetro colocou pedi- I
consumo previstval. ao tempo em it

' _

dades, já em adiantada

construçãO,!
quc ficarem prontas todas as re- ar tírro 182 da Const1 U1(;aO, qu�.

ao dos de 2 navios-tanques de 20,000 finarias. Matarlpe, com a produção I J!!ll"ant� &5 PPt"nte.s em toda sua

toneladas na Holanda e mais 9 de duplica,la (5.0001 barris), as duas

1
'Pleniude, c"m as V"lntllgens, re-

pequeno porte nos estaleiros ja-I refinarias particulares de S, Pau- !falias 2 pl'{'rrog<'tivas a elas

poneses, Até o fim do ano, o C. I lo (20,00U barri�) e Estado do Ril) iner�nt�s, '.

N. P. receberá petroleiros que SlI-
.

110,000 harr;s), outra de igual ca- A st>guir O mini,f,'o GallOttl

prir,1O ;;0 por cento das nossas ne- pacidade em cogitação e mais a fqz profundo e,"t�do d" nOsSO di­

e€ssidades de lransporte dos com- produção n1.t;,,1 de pequenas u�inas reito conStitucional a respeito.
bustiveis liquidas, Está em elabora- - t:Jl'Io esse p:Jrque de refinação rara d('m�nS,r"T que a expr":i;­

cão um plano de aproveitamento permitirá à indústria petrolfcra :::ão "irremoviveis" menc'onnüa

imediaf;o das unidades, de acareio bTilsileirCl uma rporlução supicien- :Ia Constitui cão de 1891 está aí

COln as empresas internacionais te pnrü o C0l1HIU10 da época. f'nlPtC'g-�da r:o tocant� �os n1i"'i-

que possuem frotas especiali7:adas. U;\JHIADE DE "'I'RTJI,I�ANTES. tfir�,g como equivalente a "vit3!i-
O presidente do C.N,P, decla- D('elarr)u-no� o general Jài'io Car-

- Ma.triz: ITAJAJ'-

,li'evereiro de 1935, Endereço Tele�r. (,INCO»

Capital Integralizado .'� .... . .. . ... .•. t;r$ 15,000.000,00
Fundo d� reserva legal e outras re servo .•. Cr$ 29.417. ,252,10

c:a a sua

zc para recorrer.

E que essaa transfer-ncia,.c; ,PU

ra a: Reserva Ativa não, pc.:'j;I­
rticav<lm em nada -cs transferi­
dos que -atingiam ao fim da

'(lll'��ira, pois as promoções .ao

'cen-era:ato da Armada são (f';t·'$

ror livre escolha .dO, pre.sidente
da Republicá.

A VOTAÇÃO

os equipamentos
do SUl,,'

mence
'do L'oid�, poria de HavreBrasileiro

além de a- la HHidrocarbon
t

'Research Inc.",
de Dusseldorf vi-

ln:; rarreto que o C.N.P. esta jn­

teressado na obtenção dê nma fá­

brica ue ga7.y aneXQ à r�finari'a de

C�,hatü", para aproveitamento dos

gases da usina.
- No rlecl>rrer da visita á Fran­

ça sondei os meios bancários sobre

a pnssibi'irJade de financiamento

da refinaria semelhante á de,Cuba­

t:'ío ,., da unidade de fertilizantes.

.Tá submeti o conjunto à aprecia_
ç�v do presid(!nte da República -

concíUiu o general João' Carlos
Barreio.

com os representantes
da Conü%ão 'de Industrialização do

Xisto, 'a propósito dçs estudos sobre

o projeto de· construção de uma

'refinaria de xisto, a cargo da fir­
"Foster Whe-

NESTF DIARIO

.Ç!\.P.1 SEUS ANUNCIO�

Novamente fora deCirculação
a

.

"Revista do Club ilitar"
EQUIPAMENTO

CUBA'.rliO
Concluidos' Çls entendimentos com

o governo e as fh'mas norte-ame­

ricanas, o presidente do C,N,P.

seguiu para a Europa, onde o Bra­

sil colocou 'grandes encomendas

relacionadas com o aproveitamen­
to do. "(.luro negro+'.

- O equipamento da· refinaria

de CUbatão, foi encon'lendado con­

Lille' e

Certa:a aprovação do pedido . dd propriq �djretoria
ei'lCOntrfll·ia amparo ,cm dispo:Ü�i.

que 'Os do RegulamentO da afisocia-
c'Spitão,

- O que áfirmei c- prOssegue

ção, TOcll1via, excusa.ndo-se a u.m o capitão - füi a ocorrencia: de

llronunciamento, decid:u a dil"õ- desfalques no patrimonio' elD

t.oria enviar 1) caso a aprec1açtu Club. O f'lto está agcra confir­

éo Conselho Fiscal, r..ado peLo general Nunes de Car

O CASO DOS DESFALQUE:;; 'n 'ho, a quenl a.gradeço pela co­

la borJ.ç'LO,
"FLECHA

Juntamente com a cm'la do
INF�MANTE"

brigadeiro Raul Luna, segui.u li':'!

ü:latorio
.

do tesoureiro da Pnti,

da-::le, capitã,o José d� J,('sus L"-

1'( s, sobre a situação adminis­

,ri. t.:va, O relatório t'm qU�Sti",{l �:.l� LO}Jcs,. entre OUtraS c-ois!J[".
:';!II�' não eabe à direção nenh!';l1l"�

demos :ainda i:lcrescentar que, vi
',ando aquele .objetivo" já foi

mesmo' entregue á ,secretaria lIa

entidad�' o respectivo pedido, qué
fstá assinadO por sets membros

C� pl'Opria dil'ewria
quais os generais Leão C3ropSs

Í'acca e'Oscar Fonseca e os c��'
Tonéis .AdalbertO Diniz e EmílIo ..

G>.ll.ois FilhO.
::;jabendJO-se que a

Finalizando suas dec:arações,
c falandO agOra sobre a orienta­

"ão d''! Rt::v1Sta, diz 'O capitão Je-

f. identíco, cm mj"1,� lin!ws g!'o'1'3 ;"

::>os termos da enfJ:'{'viSta que !lá I'et;pOnFabilidude pncs cnn�·!.bs

�d'as concedeu aquele ofici'o.l a:y (;mit;do� em artigos assinad )'J, El

O JorraI.
:lcreseenta:

(.�(lmo se kco'ràa' essa entrevist'l
,

t;tnunciônclo, entre Ol1tl'OS'COi"à"

- Não concOrdO com os atri­

cvlistas qU3ndo descambam :pa-

1:ffi desú,lque verific'ido clll "':. ra a pOlitica. interna Qll exl 'I ,a

u;iniSlraçõcs antel'iol'!'s do Clt,1) f['rindo os nosso.s pstalutos, p.»'

do g'ell?�'al. (['tI'O lado, se há comunistas e,J-

fI" os dil'l'Lorcs do Club não 1;;!j

dif:l Q. DB minha parte, rcpi)u e­

r,' I'gicamenle a P(ch�' inf3111011,e
Dl'sd? 1936, aliás, qU'1lndo aiudá

[,.1pirante, venho lutando eOnfl',l

o bo'chfvismo, através de pale.;­
b n:;, dis�r,sos e cOnfel'encif'�,

. eonformp pOd�r'ei provar,

teSD1) reh'Q

adn1ini�tlnr:;-l.()

decli-Jr,f..)u o Capi�
jC1'es ,TácÍta Frejtas e

lVel'n8ck' SOdré, Dessa

l'pé!uzida :J onze m<>mbro,s, 0:<

s2is ofidnis que assinam, o pedi'
(Ln cOnstituem' 'a maÚ)l'ia ·du dj-.,
retoria.. Daí a cert':za de qu.e-a
T,ublicuçã-o da R"vista será no�
'l"amente. suspen.<ou.
R�UNIDA A DIRETORIA ,IüNti "I�B�'nlij

Fundado em 2� de

CarvalhO, O que teria
.

a opinião
.

publica .'

B!.lJ1\:!ENAU, 3-'l-1!Hí.Í

Cs seus prlvíleg Os d�

l:i!ll'arquia_ e .i::!rSSJ; 3 {} O 501-
do.

Logo, -d,'J r-errhum a de�.�as van ..

ragens, no grau l'�lat;vo li p':lten­
tI.' do seu p�s'o será lícito prjvac

ci ofici aI efl,'tivo.
'

Mene ,'Jl1U :.. 5 guí r as' exe·.�ções

que a atua� ConstituiçãO aore

[lO preceito garantidor das ll"t'On
tL, e rccorda a t)labora(;ã,:> J:l

lei 1,057-A, de 28 de janeiro de

:;,950 votada pelo rnr.smc oon-

6res�o de que emanou a Consti­

tuíção de 1945, e que d'spõe so­

bre a l'c('forma dos militares qui!

T. "rtencrem, fOrEm filiados nu

propag91'em doun-lna de associa­

ções Ou partidOS políticos que

'tenham sido imp"didos de fUfl­

cionar legalmente.
EmbOra não se trate de dernis

�ão e sim ds reforma entendeu
,(1 Poder Leg;s}ativo. fazendo ex­

pre�s·� Tef'renc�a ao JJ"t, 182 ,la

Constituição qU9, para .scr 1':­

formado o oficial a ('�tl' d�'v� srr

assegurada ampln deres SI guida,
(j'} julgamfnto l1E'�O Sup�rior
Tribunal Militar qnl' rkcl 'r:1·'�.
IÜU não fi íncompatíbitt.Ia.l '. "::;,,

,decidir pela' flfirmat'v'l, o :?ocln'

BX(Acuth-o d€Cl'r.tará 8 refo ,'m;l.

E' assim, um'! interprr-ta<_/lo

aUte�üca, pela mesmo Jegl" ".'dor

aue f�z a Con.st:tuiç50 no .' �n'

Údo de que, quan.lo esta i.:,l· an_

te a potente dO 'oficia], não o p,.')

teje ap=nas contn) a dpmiscrío

1Jl�S Lambl'fi) conb'a a n8er�lrl'

cão da inatividade,
,

Orll, o decreto :rl 2173, de J(lM)

Cm q'l'?stãO, depo's ti r' prev"J·' ')
'ransferencia compl!lsori,., )'ara

n Reservu Remunernclu. df'!::, r�_

ficjai,� 1.111-(' a"canCf'm n idad� :;,

mib ou o::Js of;c'ais q1le p,'l"lTI".

neç'l111 no p"StO (,l'rio· Jllln1"J'ü ,:,')

�;JOS !."stabél','ce que, n?í() hav'l1-

do anuHlnlente d('t�rmin�'do llll­

n1�ro n1inim,� -de Vag"2S, eSl:l,�;

se abram IJ�la tr<lnsf�rencia com

pu]sól'ia para ." Reserva rt�n',;

nel'ada de oficiais em numl'l :I

suficie�te á llermitir aquele mi­

rimo de promOÇões,
Concluiu O ministro (J;,lh1t,i,

depois de dtü10 ex8mO qu".' l'ss,a.
lei não é eompotivel cam 'l.

COllslituiçãn de 1!l'16,
,

O SEU v,ato é long'O {' pr();",�­

i:-ue no ·s�nti(lo (1e d�monstl a,('

€ SsJ. incomPatibi1i.larl�,

RESULTADO

Verificcu se,
.

afina:, q1J e 1'€'1:"­

r.eram Os embargos, par"l def-r.lr
a . segurança, os ministros Ed­

gard Costa N�.lsoQn . Hungria,
Mar;o Guin�1Tã�s, ROcha La;;·oil.
r Orozimbo Nonato, contra os

"",Lo" d·o;; minji;trOs Lafaye,t�
r',e Andrada, Aft'alo Coosta c

Barros B3l'J·�tO,
CASO IDENTICO

Em seguida, foI julgado caso

la�nticO d·a éflp:i.ão d? :Mar e

Guerra' Etluarc10 Henrique Sis­

son, ·COm, o mesmo r�sultaão di>
aaquele outro,

riosH•
O qU2 a Constituição vigente

�arantiu, .pois, garantindo a

plrn'tudQ �s pat�ntes. é que elas
ser;am ;nv'olávcis 10m t"&]DS os

«cus ,elementr,s" requisitos e par­
tps conStitutivas,
E os ele�ent{)s constiht'vos

da pat�nte são três: 1.0 as hon­

ras; 2.0 a graduação efetiva cOm

••

:
..

() r

COMERCIAL VIEIRI BRDIS Sal.
Peças e Aces$órios para Ca,minhões e Automóveis

*
,I

Distribuidores dos insuperáveis produtos:

IIGOODYEARIIBaterias

Óleo para freio hidráulico /lSTOp'l
Bicidetas /IN 5 Ull

*
.

Comunica que acaba de rece�

ber uma partida das 'afamadas
bicicletas alemãs IJNSU".

SEJA INTeLIGENTE! Compre o molhor bicicleta OQ

COMERCIAL VIEIRI BRUIS 5. I ..
:

15 de Novembro, 923 (ao I<?do da f.greja Matriz)
� Blumenau�:: ç. O :
.

.

" !' .. � ,. '" �.e" � !II "" "",. .. '" ,I."" •• " ,."'., to "' !' "' :
�...J�

Total do não exigível.,.. ... ... •.. Cr$ 44.417,252,10
AGENCl4.S E ESCRITO'RIOS NA S PRINCIPAIS�RAÇAS DO ESTADO
DE S�TA CATARINA, NO RIO. DE JANEIRO .E CURITffiA

Taxas de De pósitos
Depositos a.vista (sem limite) 2�0 DEPO'SITOS A PRAZO·FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%
,Limite de' Cr$ 50.000,00 4:,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100.000,00 4% Aviso de 30 dias 4%
�E�O'SITOS POPULARES Aviso de 60 d!as 4,1/2%1Liinite de Cr$ 10.000,00 5% AvIso de 90 dlas 5%

Aviso dei 120 dias 5,lj2%1--_. CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL --'--_o
ABRA UMA CONTA NO «lNCO» E PAGUE COM CHEQUE

-

war·-n _'!:' sr:
;

TCi3i
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1�..r.;?�...r.r..r..r...rA""..rJ".rJ"'..r.r
........r.......�.........r.&r...o"'.J"�..o:r11 MATERIAL - 350

V'le'da So ia 1- §,:�,;�' agulhas
, .� C r

o PONTO Oi'

� � .

"

punhos c a p;::la são em ma-
;. -

, Iha clasttca a I direito e 1 a,·

���..r��� ����.r""""""�..Q;; vesso, para fazer o motivo Cj11

I D I L J O \ losangos faça a parte uma pe­
quena amostra para aprender

[O movimento do ponto: COlHe-

çar 25 pontos e trabalhar as-

1." carreira - 11 dír, 1 fiQ 1

sobre agulha. J pontos juntos,
1 fio, 11 dir; Todas as carrel­
ras de volta 8:10 ::l,pontu aves-

J SOo
-

.: ,

�UARTÁ: -PA'GINA
.'

Amiga, amiga, lembras-te quando a tarde 1105 deixava

E de mãos dadas íamos às altas murrtanhas

E saudávamos o sol que se abrigava em seu uínho crepuscularf
Depois tu, tl'istement" Ile,,,,,nsavas teu rosto sobre I) meu

E um novo sol ue amor nascia em llÔS'!

2

0:5 dentes de leite auxiliam ' 7.fJ. carreira - 7 dir., :3 jun-
o crescimento harmoníoso dos I :')3

1 :iH:, 7 dir., 1 ."'0. 2 [un­
ossos da face c desempenham :os, 7 dir.

-- que o consumo anual d8 importante papel na mastiga- !)."- carrcíra - 6 dir .. 2 jun-

�Í!r[lnjas ncs Est2d:)s-Unido<s é, ção. Merecem, pois, tanta a- '03, 1 f:'G� 9 dir., 1 fio, 2 [un-

e
-

d' t tenção quanto os definitivos. ·OS. 6 dir.
m me l"a, ue 70 í'ru os ps r ca

D P • _

d l1.a carreira _ ii dir., 2
pit�·.

qUE' evistam mil" .: �;�' I q�C��l'lE���)e��c�:'va;:o bO:� iuntos, 1 :lio, 4 dil'., 1 fio. �
�"""'_ L ...... l '...

("I'-'1' 1j(.;:':r.c� destes I iuntcs
1 fio. 1 clir., 1 fio. 2 3�L:t carreira - 3 dir, ..

pessoas que ajuntalu lc(�S de

I
"-'-'

�''''1� �� 'l�f'n ,.' �
r ""'n iunt�(/:: 1��r. fi·), 2 jlintO>:3, :] dir�, 2 ju:i"�O:;.

.

o f' 1
�

•• '. I...-C'1J, " ..1<A_"'_' {.Ll. ....úl'l..lo.., .... J '

clgarl' s para Ull�a .. o..,; O'lI? n'l
'"

1 n '1
; \ " c>J

11 f'o o ('1'"
• . �, C'O�(l os dentes de lC"ite de s0n t �.j I

L ('a:..'r::! '��l �...: C!.lr�., l..I � ,� I 1..

milhares que l'cçolÜ.'ITl ta I ,'i r�- . 1 "
-:, 1 "', n ". 1 I"'''' .,,.. "- �arre''':lLI,�o, F r;:t que, .de JLl1

uro./
J'Jn�C5, J llV, " Cli!.' ,lU, �.

v), '--< I'

síduos para fabdcan:1l1 novo,,; ci,' .

t • l'
p. 2 '1'[1')� 1ele !}f.l"':;'l t<,1' o i'oslo bem eon- IUILOS. tj (,' r. riO, J -' .IL',

garl'Os; c que há, aiilda, unI nll� forlD3da C Úí.hl1:-! dcntndvra·'. lG.n c':_lr!.�r�ir�l :1 (Ilr.. 1 fio. 9 dir.

mero cún�!,Ier:.vel d:' iJJlHvit1nps Sl'fES 1ru1to5, 1 fi�). ;l dir l
2 .i1'nü/��. 3rl.U (:()rr/:rrd J 1 (tir 1 1

1 fi'), ;) (::1'. 1 lifJ. 2 jl\njo:;. lio.:� jlwtO:i. J fio, l J dir,

I
nlZ rH,: .. 1 tJfi1 2 ·,n;;'oq . .:; c::r. EXZ:';UÇ�llC): Freut�; - r;n�

1í '1 eatrp�ra -.- :.:: (lj:�.� :2. !ncçi;lr 10 pü:lics, Úl,'er n (Yl1.

jt:llt!J":, l .riO. :� di!".. 2 junto;;, de bor.'lo, au.l1e:l1ae 10 ponto.,
1 fio, :� dir., z .itltltor:. 111 2 dir. I em uma carr::;nl. i.)rnssegHi�'
1 fio, 2 juntp�;, ;1 dir" 1 lio, 1',:01'1 à malha l';rada e as <1-

2 jHntÍ)�. 2 (�;r. :;�:.lhas grossas e f:r::cr C;l
f

1 ')." c .. rre c'a -- 1 d1r., 2 r Ollt·,)S ,lo traspH3se a m�:lln

jl.Il1r.,. 1 f;n, ;; 6i1'., :: iunlt's, ,�L';stica. Depois do bordo,

��X-'.li.-,-s-x:-x-· X - X I

IISe deseja emagrecerll
l-:"ião ,)..;!j;;C' que o

conse-',
;;a, corno li seLl nOlne clara­

guirá c�,n j'aci Üdade. En,1a- mellte o diz, evita a asso­

grecer t- sempre uina prova dação perigosa dos alimen­
de forca de vonhde, de do- tos e pen,l!te que o orga­
mínio

�

própl'io. Da�' conse- nismo seja suficientemente

lhos p3ra uma cura de e- nutrido pelas necessárias

Ah, aqueles dias índtzfveís (lIHk a espera era azul
Como céus rcvoauos de pássaros selvagens! I
E tu, dr-Háua sobre as viotctas colhla� os 1�us sonhos IE eu <l;'lli'llçarlo ern h. "" u lp ca os teus desejos ..

_._-,- li
Lemuras-tn, ami:,a?

CYl'O Pimentel

Aniversariantes ;:\.niVE·r,�<lria-s<.: em data"
de hpk o jovem Jacy Silva

- Transcorre hoje a data filho do nr. Bcrnardüro Silva,
natalícia da sra. da. Maria Faz anos em igual data,
Silva, esposa do sr. Bernar- o sr, Ncrberto 'ltVil!erding.
díno da Silva. b! _.' ,

,

.
- Festeja hoje mais uma

11\iàStlmemOS
1

prímavora de existência, o - Com o nascimento de I
menino Ubirajára, filhinho sua .í:i!hinha Paulina, ocorri- I
do "sr. João Cândido carva-I do a 2éJ ele jun!�o p.p., está em i
fuo, residente em Brusque. festas o lar do 'sr, Gustavo i
- Aniversaria-se em data Froelich c de sua esposa da. I

de hoje a gentil srta. Ylanda Clara. I
Weber, filha do sr. Carlos - Desde o dia 1. do cor- I
'\Veber, comerciante em Itu- rente encontra-se engalanado J
poranga, o lar do sr. Leopoldo Uesler I
- DEflui hoje a deméride e de sua esposa da. Anna. i

natalícia da gentil srta. lVIa- com o advento de seu filhi- I
ria Luiza Pena, filha do sr. nho Paulo Heínz I
João Pena, residente em Cam- \iia,i�ntes

-,

'Iboriú. !

- Faz anos hoje I) jovem -- Esteve domingo último i

Helmuth Kieholcl. I
ne�;'a cidade, o &T. Miguel:

,- Comemora hoje mais um L2l:X, diretor do Real Circui-

ano de 'i. ida a sra; da � G��1-
lia Píske, esposa de sr, Pau­
lo Píske.

- Completa hoje mais um

aniversário natalícto. a srta.

Gerda Von GUsa, residente

LO Cinematográfico, com sédc
CEl I:'lürl?-n0pt)!is.
- tl serviço da Linotypr

do Brasil. esteve entre nós
tendo l'0gressacJo a F'Iorlano

polis ôntern pela manhã, o

sr. Celso S�lveira. atual díre­
tor da Imprensa Oficial de

Estado, e técnico autorizado

daquela Companhia.

FU1'>iÇ�-:10 DOS DENTES
ne L�!TE"

que ajunram o fumu

bel1S.
Os nascidos nesta data,

1.�eaHZ2rüo h::e�í1 :Jvf�S es­

!JeculaI)5c:.:. Sua r..::1r:l de'
Jorte é e:;rnerilld.a�

_ _..___ --_ -

cOndiçáalj l)ar<J. \'�l1dé-1o :t CM­

prêsas industrais (Pé' "J tr;tllsÍlfl-.
mam ,em il1selicit!'J.

,

- que, f.·zn 16(JO. a I uillha [­

sabel du Inglaterra, !,ill' lllll'l gr:1
ça tôda esp�"üll confériu n,'"

negocÍant'Js ing;l: "�es 1} direitO) I'(!

(.lJmerciarem com a pim:'I1"l ,;,

India, �lt'; (nt.ão mon"polio c:ns

holandeses; (> quc, 250 anos nH'L�

tarde, Os descend�ntfs c12ftl,q,_S
mesmos negDc'::ntCS rlQ1l1Sfl ,�m

aos pl's duma Cutr1 rainha
n rainha Vit ')l·ja - a corôa �lo

império da Indin.

.l\SrrRA.L Dl) l)J I\.
(Por Ha!1;:\ Sl�t."'4' ill i)

J clp �]I;U"-.
Para t;l·..... p;ovcito {hs

!t·'1dia(;õe:-; plan-:."i!"�l'"i�� {V��S­
!� dia, é neeess�:rio :tUL-n­

('��"11.ri']�, _

C�:Llr.l.:'. llacjêi:�­
��a. :.: h.'Jf[(�a, r:el;:-t. ::l1an!.�a�
'\ �":lU:, l:Z·'!{' p[Ji'ltHlo� \d­

":ore':'·A� ::trtfSr rirO_'!ii�, jnjQ!,?
;-:mi�:l�l�� e IH�.a��4:1l�,a§ de
r1iv�['s2e5� l� LU:1 à t..n·�"!e,
bcn,>fida aHm;:ntaçii:J, as-
SH�ltC3 ("l.ü:nr-s:i{:(')� e via-

'':''

- O iml)Ortan�;: ',_" q�HJ não d{�Vei�HA�: pr.rp"Hi;· '�H'� ��� Si'1-
ta cuI!lado.

I
I

H E R B�'f ft T O { S 8�[ E �
I

i I] mundo misterioso e bárbaro dos garimpos de

! diamantes nus páginas de um livro profundamente'
,

realis'ta e humano. lv'Iilhares de 'vidas depe:qdendo de
um mi.nuto de sorte. Um romance violento, cheio de:
drama e adio. retratando as Íutas, os ódios e as am

hições dos
-

homí?TIs.

ROMANCE

ICORI EM 23. EDIÇaO
Inteiramente reescritQ e em fórma definitiva.

Em 1ôda� ;iS livradas ou IlcJo ref�mhi"l':io pC!>ital.

I'rc!:o; Cr$ 40,00

EDj'ÇÕES
O CRUIllRD

...
-----�--------

=mn��-"' ==*=;;;;7": m-;q!I

fio, 2 juntos., 3 dír.

juntos, 2 dir: 1 fio,

.05.

porquc poderá
enxováJ que corresponda
tudo po:: tudo aos próprios
b0S{OS e à própria figura, por­
quanto a aquisição de roupa,
feita nem sempre nos propor-

:3 junto3, =_! ;1Ü'· .. ] 1'10. �] [un tos,
1 .fio, 3 dir.. � [untos, 1 f10,
5 dir.

29." carreira :- 6 dir., 1 fio,
2 juntos: 7 dir.. 2 juntos, 1

fio, {) (�ir.
31.'" carreira - 7 dir., 1 fio.

2. juntos. 5 dir., 2 juntos, 1 lia,

YflL••

- !) c1ir., 1

dir .. :� �juntns.,

magrecirnellt:l é um tanto

I dificil, pois o problema é
n1a!S cOfnplicado elo que se

11magii1::l c o C::;CS5i"r:.) élCÚ­
n1U!O ��(_ gordtP."·:.� h?rn �)S

{'EH1S;1:i iTl;l t�; d iVcr.,�i:t lV!_o:;.
fl(!jx�.t!1"1r) {h� l:!du �l_. ohe::.d.".
dadc P�'ü\'OC:H:lH pelos
tÚl'hio,: interno,>. o�-gãnicos.
vejamos qual deve ser

orient.a6lo mais racional

\ nos cas�s e,;:n CP..l'ê se deseja
reduzir a gordura I falamos
de pessoas sarUas, qu� desc-

jal11 apen:ls cl.�D�;;[r��Tr�Ti· tl li ...
n11;:l I.

caloria;;;.
E aCl1.�j. tem a leitora dois

regiI11"s lllUito eficazes, ba·,
sct.dos N::St::! principio, que
razem desaparecer um V.�',
·tr� roi.un((n C uns quadrj�;
delm�si,ado C;';:;Jbrl"<'Dtcs,

"

PALAva4S
CRUZA:DAS
PROBLE.lVfA N. 265
I

IJaxa C'�r1�:C[�t; j t· l!:tsr'l

eviden1.e (11)[\ sr.,: dCVt� ngir
em rlois r>i131Ttidos:_ reduzir
0:5 aUmentps de ('lltO poder
calórico e aumentar o gas­
to de €l1Crgi.f's mediante
Slunen to nos exercicios fi­
sicas. Ginastica e dieta são

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



l
f

x tez ca·:-a!' no lugar di! Luiai lL .. o

N.da mc:h:Jr do que �j c.::n1-r ::0 p-ríruo derrud ilo, o playe!'

f',em para dizer Ü {i':C foi o' con- n':'pi, do V :i'� Cru:: (' : �ta mo 11

f��nto do Qoming�l, lã lio (),C�t'" f'(''lçãO d211 J C!';Üt?' lOs, I Ji� aoc

" Após esse goal, tentou o: T�d.ESar&�n-Ec .1.:3 n1:111JtOS' ,os IJr! !:'etC m-nutos <:) rOY'.:.1 �iOg�!(l.r'!' c� ...

�lim9ic{) esboçar. uma rea-I meircs, fem qualquer �OVltl' le :oCUY:1 Cm \'a�llagem:J '1,:111<1-

çao, procurando 'cenazmen- 110 marca0ol', As H']ões, nr.�t? c'riio Llnms nauense, vantr gzm
.. 'd r1 '

t
" , '

,e vazar a Cl a�eia con ra- .,,"io tempo rorsm par�Ib 'St, c"tl' que permanecerra "t� o e pr-

'ria, porém, encontrou pela ". " to final do árbitro, Di8�"mrS

frente uma retaguarda ;Itr-

t�nto �clls�cicr.."l, cj,-, hiC;c]é!".·
A direçã,o iêcnícà p,�db que 3;( Idnha emburcassc, leg';) qu c pu- I

d:".sSB1 pr/." B' muito prova ... ·.:J J
c ue 3. tf'Ts1pOl'-ada IH o:,sig'aj .ln 'lU -:

.

hão inurneros os convltcr, c1._· vã

I�!a� OUtras eidadc s. O citad') ','

v "-nte ainda está impossiblthado
(:'" viajar. devido aos seus com­

rromiEsos Particlll:lres qr e o
,

'

ímpedeo de deíxue Blumeneu,

com escalas cm Mafra, Curttlba e Itararé - Domh,:;es
gos, Terças c Sábados ---­

Agentes- em Blumenau:
_/

SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
com escala cm Mafra, Curitiha e 'I'tararé - Domingos
--- Segundas e Quarta_-fciras.---

de RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO, para
ITAJAí e FlORfANOPOUS,

MÂCHADO & elA. S.A. - COM. e AGÊNCIAS

i Rua 15 de Novembro, 1326 -- Telefone manual, lsl

Palmeiras,-Ausliia�-Vas-co-e luvenlus
venceram na 13. rodada da Copa KkJ
Perfo de cinco milhões de cruzeiros re'oderam os jogos
I 'I'evo início na tarde de 5:'1-

\''iajp -com' ne1!'lra.ll(':l�
"

.

i BLUMENAU - JO:mvILE

,I Viágens rápidas e seguJ;a� sõ '

I
.'

!

irizámos Cm no!:"o comcntár.o

<!� sábado, .Juca conrundlu-sc C·

l':ve que deíxa r O gram-:do, .,�'­

f:'endo o super-campeão um

grandp d3sfa1qu?, já que o ca­

l necído g,o](iro vinha t ')11<1 r, "0

l)"t�rul,;H' d(,�icmr:!lhO. OSlO: cn

,iió foi para I) go'al, (l't'ítl'l'�
h,da faltavam 20 'millut"':; ff·

o União
com dífi-

V'3 cca'iiãO de �,tparC:t�cr com

!f:l1it') d 's�::qu;:1, pr8ÔCa:'1do ...
<�­

":ur2s intervr,n(,.õ�·,:_;. ltg' ,�:_'tin � o

recuou para H Z:, g:! U'fjm:rr.I.J r

�Tngel entrou .na asa lnéd1a es­

(.u€"rdn. F:lI'::nl os piçn'� � 111(\­

��1en!c:s P01' que' passara,., Os bl"·

"a�ntnl�nSfSJ (J!� .....'�.z ,qu; OS J03'

ç8b�nSêS -.11U;;ri[l!1l enlpata.l' l'��'

:,r,l�,'JS 'os modO'. Os minUtO:> lt)

rum pns�'illdo, ma': neilhum:t na'
Fjurde Y't'i a 'n ,:� r: g-isl r.n!� 1 (ln ';i

sal.ísf;i.ção des corr.�'n,l'1,loS ü�

l'�gOstlnho, que

culda(�e por 4x3.
Perfe�ta foi a ctisciplina

,reinante 'i:enc.o Wilson San­
tos ap;esentado pei'feita
arbitr3gnn, digna 'mesmo
dos maiores elogios. A ren�,
da do encontro foi boa: Cr$
8�8,OO e Os quadros joga­
ram\ assim formados:
.. União' Ittner, Bubi e

Piaza; Miojo, Lula e Ges­
Espanhol, Wer-

CJlll unhBE !: dent::s para garan­

tir o m'lll'cador. Foi unn jornal']
pan' O cmnpêãO ria

C'Í t'lade, que a tudo vencEU CO,)

grande (ntu.si!:��n1o €' fib1'31
ql:alid2.d�s que já lh� d('ram in:.!

-

-

qu� "eStêve ,�nl v;:ã;j
f('i l) s:guinV,:' Juca, (O�lli) 03

Luca:; e Osni tAgostinho); A!ti- -

ª
..

'B

.mator

Flo���tà

A de Juca foi bil.&· _

I t'lllt: grAve, hav2n(\o 8:l1al d3
-

l�o'Slvel melhQ!'a, A 8cúlhlda do.> -

desportistas .e ,&0 pUblico de

Joa-l
E

ç'�1:ra ellca:a_ta a l.:)d:;�'., s:ndo in� §
tenso o :frio r:inante'. pc,sS;vcI', ª

estrangeiras. Os campeões
I

Vasco da Gama, 5 x Bpor­
panlista e carioca foram bem tíng, 1. Renda: Cr$ 2.574.850,
sucedidos em seus prímcíros

I'
Goals: Ipojucan (2), De Jair,

compromissos. O Palmeiras, Friaça e Tesourinha (V) e

com alguma dificuldade, ba- Bendaví (S).
teu o Olvmpíc. de Nice, por I Este torneio rendeu, até o

3xO e :) Vasco da Gama go- presente momento, Cr$ ....
leou o Sportiní, de Lisboa, 4,768.'235.00.

bado a Copa Rio, certame que
reune RIU nosso país na::'!::!. r:�-._

nos de oito equipes, seis delas

Flnalmentef..
a 3.a Edição por ;) a } . 'O Austria foi uma

surpreza, pois, COIU uma atua­

:_."âo de gr-ande .marca, suplan­
',:,U_ o campeâo do Uruguai pór
,:::0. Ap;'ps;'!utamos alguns de­

t'::-llhéS (;e3f.C'5 embates:

Palmelras ;1 x Olvmpic, O -

Renda: CrS 85'±.965,OO. Goals
ele Aquiles (Penalti), J;õnce
de Leo'1 e Richard.

Au�Lria 4: x Nacional, O. -

Renda: Cr$ 552.225,00. Goals

de And:'enick (2)' c S1.oj.�.
pi:il (:� J.

,JlI'/C'1tus, ::; x Estrela Vcr­

'::clI10, L. R-;:nda Cr$ 786.195,­
GoaIs: Boniperti (2) e Carl
Hansen (J) e Tomazevitch c

Ogujan0v CE -Ir ) I
...

�I

t AUTOR'A DE JOÃO DRUNI"'I

t Com S Caplfu108 � 6CO PagÍllaa
"\ 278 Grovwo5' .. G70 lexto$

Fonnalo • • • • 16 x 7.3
BROCHURA DE LUXO;' • Cr$ "ao
A V!NDA NAS llYIIARfAS OU AS

UZINlS CHINICIS BRaSIlEIRaS S. l.
IAIlOTICABAL - EstodoSóoPouJo

..� pdo.� p.o-ú.at

..

-

-

...,

� � 1926 Q 'õ\te;noUonal ,.,..,... I) g;O:I'{ __
�O mefccd�1os • g�n..ros' clt! �� f
..,J.dod. do. centrOi prod�t�••

'

a.t:Ii �

lu ••Jftkior...
� Sd, li! red. d. �ib�
concltiu;lor.õdollntétnatIOOcI ellM ..
piey ao d; "pôr dos Pfoprla� Q

ç�'�1Jnhc&� lnfernoHonol ·:pp:rQ.�
;: .,

_Il.......,..� ll)�s onlstilncio m.eebnk9 1l'1K�
_ft /

,�
Inclurdn pintura..'

_ OJ"lCUIA de roIda lr"�nla e W1trl(ulI� ...�
,� @ eBtufàm.nto d. G-utoi:rtôTl!ill!

: ..._ ,W!r;M Ge:rllil.lt « ,...: 'Bi�",1A·· '"

VON01UiJ!!llON A.J!I O,.'J ....

� Br�ftk�pf Irjfnrj��I. êljlJ til'ABRlCAÇA.O carrollll&r1&.' oom:pl.t&I!! � �J §
IlnlLl!lIHlmmIlHil!!lImmn(llIlIllIllmllillmn"nl!mnmlmilli1Ullh� .

.�'

Próxlma rodada:
No Rio: Sportinv
Em S. Paulo:

Hoje: --

. : : ', �.
' i : ,':

Olzmplc.

Placard
Esportivo.

EM BLUMENAI::
Aval 2 x OJimpjr:" 1

1Jniii.o 3 x 13: nd:iranf.·:,j :z
,

Vaeto Verde fi :.: InJ�pcl1drn��
J

EM RIO DO TESTO;

:::

E:i'.'I JOAÇABA:
Palr:,'i!'[l" 1 :, Atlétic.o O

EM: TUB�EÃO:
Carl0� R:na'Jx 2 x II�L·t;·liO

Lu.7. 2'

EM PORTO ALEGRE:
I11t�rnacicnal :3 x Pú-rtugacJ:3.
de Dl'�p8rte'" 1

EM FELOTAS:
Botafügo do, P.io 2 .i3rasi: 1

"

FloreStll :; x Bom !tfUr0 J

LM ,TOnn'ILE:

:::

:::

s·
-
-

EM CTTRITIBA:

T.:n-:['blt fi :� Britania 2

Agu3- Vrl'de 3 :< PaJ�str2!. 1.

EM MONTE ALEGRE',

C.A.l\iLA. 2 F;;rroviarlo 1

E?f ,SAO PAi;LO;

p(lru::;,as ;; x OUmpyc tla

França O \sãb�JQ)
JuvelltU;; tla Itá:ia ;) x Es­

tr,:::,la Verll1�lha da Iugoslavia .�

l'�O :rUO DE JANEIRO:

An:;;lria de' Viqra 4: x Nacj('·
)","1 úc Monl€.vidéo O (saba'lfl)
Vasc::> ,1.1 Gama 5 Sporting de

POl'tlil!DIl
EM r::�LO HORIZONTE:

Atlhico 1, x M2taluzin!l O

EM SÃO SALVADOR:

Fluminense 2 x Bahia O

E1;I ÍlWNTEVIDE'O:
coríntians, -1 x Seleção Uc 1"

gual 1 (sábadü) "

B:ngu 2. p(nú'c} 2

I!)M BUENOS AIRES:

Boca, �! ;� �re'-;::.:ls 1

Lal11ú; :
ê: :� Vdl'Z 1

.Ba!lne�d [> Quilull::;:; 1

Eh'er Plat� 1 '" Plateuse 1

'Sa q LorEl1Z0 1 :x: Atlanta O

ChacDI:iul fj. x Ferro 3:

Indepc;n,lrllt� 5 Estuclbnl�s 1

lt:cing 1 :\ Ginlnazia 1

:=

:::

-

=

=

E
-

-

-

-

-

-

'::-.!, ,;J
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rã iniciada
im.portanfe
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;

Pouco falta
-�--------

Tida

'São Paulo, 2 (Meridicnaíj �i'_o com {:s atuais dirigentes c'':) ; queixas d.::>s diss'Jentes para il-

Sábe-se que o sr. ·Frota Mor,:i- FTB de São Paulo. A�ém Jj�S') [!'E'sentar o 1"e1atorio pedindo :1

!'ft, secretario geral do Palli·tí':o r. ex-dirig�nte petebista não d-,- de.stttuíção do ar. Eugênio Rocha

'1\':!mlhü,ta Brasileiro veiu áq,li SSj1' assumir 'a .,responsabiliJ"Je J)l'e:sidente da Com:,ssão.
<-oro a missão d': tentar a rl'c·Dl]- pelo ínauccsso nas úrnas no pr ó- - .---

cjl iação do grupo dissidente 'e o> ximo 'pleito municipal. Infol"1na- São P;lUlo, 2 (Merid.} - J'u,,�­

:,odoxo.� do PTB. P:Jc]emOs adina- SI! que o sr. Hugo Borghi comu- .r.a l Sayiio, Iid�r da ála-mcça lb
T .uN, discursará amanhã no �",
giSlativo esraduat respondendo ii
lnt?rpelação que lhe' fOi feita pe­
!o diretOria éstadual do partido,
(.:<plicundo os motivos porque as­

.l]ou o prc toco'o ds cotigacão
'fmer-jlartidaria,

te' dos onze "ider e s comunatns São Paulo, 2 (M�rid.) - Affr­

l<orte-americanos foram €nvia-, Ira-se nos círculos poütícos !')_

,'os, hoje, para a c,�deia de acôr-II cais ser certa a ímervenção .:10

do com a condenação que sofrc- (jiretorío nacional do PTB n,'

ramo Os OUtrOS quatrO não 82 a- I C�missão de Re-est.rUtur2ção c!<:

Tl"csl'ntaram para 'OUVir a S '11-1 Süo Paulo. O sr. Frota lVIorsi:"l
tenGa fin:>!, tendO sido expedido

I � o sr. Rorr.l u Filho, teri'lm vin,
mandado de prisão contra os � uo a Sã,o pau'o para ouvir 'as

; :I��l�!!l" __
' ---"r r. ��:.J_AJ,��• .l;..t

como

'direcão do
,

Perde terreno

t"'t:1.r, contu.j
....

, q:�e a mis-iào.

prmciplo, malogrou; porque
maior Newton das Santos não <t.

1110Stra interessado na compo ii-

PRESOS OS
11 LIDERES

COMUNSTAS
NOVA IORQUE, 2 (UP) - S"'-

mesmos.

EXPRESSO
BI.,UMENAU-CURITIBA
AGENCIA BLUMENAU
15 ae N01}f'1mbro, N.oc1f.',

Elld. Teleg.: "LIMOUSINES"
FONE,1002

PREÇO: Cr$. 155 00
AGENCIA CURITIBA

RuY.t 15 til9 N&vernbro N.o 62l!

-----,---------

A'nda ont�m> nossa

Três pessoas feridas no conllito de sabado último, no salão
Fidelis - lItropelada uma senhora .. Ato monstruoso de um individuo

.

Apesar das medidas .toma- 'p propriedade- do Arnoldo JOl- f:'8'{)_uenrezul2.nte, os va:Entõ's pa- rrorívos d·S0êlnh'.cidP' puxaran-
_

' das. l?e�as noss�s autorlda�es Ç1acher, ,ábpdo ültimêl um "'r,ll- .rH lá aconer:::'m. As Ínformdçõ,-s d', revolveres num mQmento Clr.

40 Mil HoES DE DEFICIT I polICIaIS, OS aCidentes de tran- "

<>

t' ,," .

I _

'

sito cc-utinuam ,aumentando. ,I" S'Jl'u'ú, do qna' saíram fl'- I c.C!hid,J,3 por nossa rep':)l'lag-m CJIl,c' as danças est,"vam bem an'-

MACmO', 2 (Meridional)
I
ef!l Blum�nau. A� princinai:, ri,los _três pc.ssoas ..

E' que nuqU�-I!'a D2le�acia Regio�al d(' PJE- O g3.tilhO,
- Cotuenta-se que o ex-go- ' qltas da CIdade est1l;o tran�for ln nêllte 1'- aLzava-se um grn .".L� Oa. reli21élm que dO:,s chor',,· -e' as

"e�nador S'l t ... .

I d
I madas em verdadeIras pIstas . _ 'iii! '

"

_' • ,I, ves rE? .. enc cs c, . J . , bUlle pUbllco e comO aconl,"::!"·.le prac:a. Cabral (' Mans!;l', 1':;,'
GOlS l'flonte1l"O deIXOU o Esta- he cOIr�das, numa lUcgavel' - -

,

do em pesshnas condições fi- demonst:ução �� ousaaia do - - - - -- - - - - .- -

l)"l,llf'C;ras, {'!)111 um deficit de vo_lantesmho ÇXl�ldo e de, re­
quarenta milhões ile cruzeiros ce�o, do transeunte que e o­

e varias outras verbas cxgota- brlgarlo' ,a se locomover pelas
_ _ _ ur-ntipals arterias da cidade,

As leis do trânsito são ínflingi­
das a todo momento, preva­
lecendo-s� os motoristas mo­
n6s eSrrlPlU10Sf''>, d�l tleficien­
�e fi3caliz:lCão existente. Cho­
:e1"es desp'rovídos, de quais­
senso de responsabilidacle,
imprimem velocidade desne­
,essaria aos seus veL "UlOS, .iUi­
;a;l(lo-sf� senhores das estra­
'.las. Acabam sempre provo­
;:anflo acidentes, atropelando
{} desl)l.'co('unaflo andante, (lU
- por que "não? - matando
alguélu.

.

..

ponte
(1'

para:_'q,ue a arrecado.ção
certa a intervencâo na

,.

P. T. B. d.ê Sã� Paulo
o partido naquele Estado

" n.cou a'J presd nre Getulio Va '­

i r.s, atDVÉs do sr, D;nart Do'­

T.�l"s, que o PTB paulista não

l' 'ria mais do qUe dez por cen,O

as prefeituras de todo nEsta

CO. EnL virtude dessa situação.
1'::,0 deS-j?m ':JS d;,ssidentef> qua:­
L�ue'r eompromisso qUe envolva a

sua a-esponeabtüdade no proxirno
p'eit� - f:lj O quo. disse-nos a

"OpUt'tlo Ce.ssio C;ampol:n.

Dvisô
De ordem do Snr. Diretor de Obras Públicas, aviso aos

�mrs. consumidores que, em virtude da estiagem reinante, co:'
opere com a Prefeitura Municipal e em seu jlró'f}rio interesse
restrin:;indo o consumo de agua e evitando todo e qualquer
desperdício.I. .'

JOSE" ATANASIO PEREIRA, Encareg. -da Secção de Agua
'-._---------

a.

'';';, me,smo quando tomüva anu­

tações, ei� que surge' um cho!"r

ufocbda
Conspiração

aterr:s�B.gem rl", em"'i."'?êrc·u
�r,q n<>"{'"n-''' bolivianos, pr:)
ximo à Lagoa, ch2garam R­

qui conduzidos pelo apal"c1ho
�,JuyE"mf-l ". r1qOllC'h ,�TY1-:)r""'''1

r.[,vulgaçi'w <)P um desses adi�ll­
Venf'idc.s p':'10 cansaço, mal
puderam narrar as pcr:ipe­
f'�·aC"! (l-s(;.e� :lias d2 :1.1"1-

�!Jressado � ccas:Ona um nOVO ,.

gu�' ia e ,:ofrlmeto. fi d�f'rr·i-
to dos prontos socorros que
lhes fOram prestados peJa
companhia. A comi.s�ão elo
Rio Zinn, juntamente cOm o TOQUIO,2 (UP) - Forças da (jNU ascenderam ao cume

comandante Paiva. o' radio- de wna montanha, na zona centro-oriental da Coréia, e esta­

'telegrafista Fons,e�a e (j co-
vam lutando intensamente }lara apoderar-se de outras estrate-

SURURú NO SALRO ,FIDE- gieas elevações, a fim de cstaobelecerem fortes posições que
piloto Dav's, disse-nos: possam manter com relativa facilidade, enquanto os diploma-
«Fizemos uma ateri-;s.3agem tas falam de paz.

Registrou-se no salão ;'Fidelis ',f d L
�

,orça a na. agoa, Em solo A leste de Kumhwa, forç:ts da OND entrincheiraram-se

-----..,-------r----------'--_:_---------,-\--=---.:---__ no cume de uma mont'anha que as tropas comunistas havialu
,

el' -/* r ' defendido vigorosamente durante os ultimos dias, mas aban-

repara O m.1 ,t.:al-m·l'.:).nt� p �, r;t.
donaram te..-ca-!·cira, depois de apresentarem uma resistencia

U 'li,;. .. � g wr
moderada. Ao norte e noroeste da represa de lhva,:hon fo,rças
da ONU atacaram uma elevação onde os comunistas tiullam

.

I I h
,Poderosas fortifi'�ações. O ahf ue CO'''''C<;f'U' às lfr,15 da manhã

..

t J üe (lomingo e continuava aind1. às 3 da tarde.

repe Ir qUd quer d aque verme O �?or��n�:eT�e��h!�:!!!� � ��:t��7:i1!���a�d�;l��;��r��õ!�
Ddver'tencia do Se"relat.·o dI! Eslado Rche�o'n ín.Eormaram de novos movi- i de tropas vermelhas na Co-

_.., II .,
- mentos de forças comunistas i réia do Norte. Mais um caça

WASHING'l'ON, 2 (UP) _ Falando perante o Comité de .., , para o sul, mas os oficíaís a- 1 a jato comunista foi derruba-
R l-E t' I C'

clal !sta sendo pirepara-:::,o, p�� Uados não pare.cia,n.l unaní,.mes I do a' tal'de' de ,sal-;a·do. 'quand'o.e açoes . x enores (a ,amara dos Representantes, o secreta- ta a �'I)rmosa f d d .. �

rio de Estado Dean Acheson advertiu. que os EE. UU. estão "
. .

a 'lp, '�Q:J,1 0,,1 quanto_. ao .slgmÍlcado dISSO. ca(%Js da ONU se lançaram so-
_.,

o� naclOnahstas clune"",,,, a db Um oflcIaI dIsse que os ver- b "Td ,. Ih
.

preparauos 1)ara fazer frente aos ataques armados russos ve- fender'l ilha contr � ,
re oze caças lel'lile os que

nham de onde vierem, . '.' .

< J,
, " � o" �OTm,- melhos estavam' preparando 'üacav:lU"l super-lortaiezas voa

ll.lstas, b<;m con,.o a asslsten-I novo 'ltaaue enquanto outro d . f'-Z'" 1 d �, ..

Acheson disse que os El':. DF. e !';{:tIS nJiarlo:'j devem ser ('1'1 "t-1"1'1'''111'' '-I)' _., ... - ,
.

oras J <>, ao s.u c .::>tI1UlJU.
·,·t t

' ,

. ",' ,.
_ ".< ." d hovet ,lO vi: ::,:::seguroll que os COnll.tnlstas

ml.l anncn e forf.cs para frus�ar a <egrc!j:;ão russa em qu:tlquer Challg J\.'11 Sllek "p,ão s"io capazes, no momenllartc do mundo. .

,

.

•

,"
to, de lançar UI,l aíaq.ue dr r:m t�rra, tanto as _corças çIa

_

"Isto significa que temos que res;sth', na 1; (lida elo pos- "Eles sabem que a l';'I'(;:.t hnportancia". ONU como as comunistas pa-
slvel, contra os ataques rUSS(lS venham de ond vierem e re- está sendo criada sera apenas ,

reci:1m mais preoculndas ago-
sistir significa contra-ataque l armados. Igualmente sígnífica o SUfi(:Ícntemente forte pao I No tocante às ç;_tiviéadês aé- ra com problemàs "defensi-

;E::��:�:�::::� ;n�����::�:':r�:���:fu. ?:t�a I creSistei"Ü_lra" m-llhreo='eOSasViões dadONeUcontdi.VoOs"lqluears·:o�enl�ivIlOs".peilem- '0"Expondo ou1ros aspedos eh Advpriiu a I1I1S5!<l que as
_

U
p,)WASg���;_�:' q;e (�; I ���í��,��� ;��e����p��;�;��s�C;1C- ��\�i�;�����m��\�r\��t�l:�-;;a�r�� rum'

.

pl·lle·n�o c o m' a Ichecoslova'q:u" '-Iapresidente Han-y 'l'!'uman I 1 - Os EE. UU. continu',lm Europa que "já é suficiente-·
. f '

�:��I���:�:r:i;�f.��� I r����;q;,!�:�t�Jl��!�;�::O I ��f��:��:.�,��:ri:i��i�;� .

Em jogO OS. interesses . comerciais dO· Brasil
.

rios votados às últimas rcncia à declaração de Mac 1 Acrescentou que apesar d�l RIO, 2 (Merld.) - I<Jm 17 de terminlr� nO próximo mes, DÍ';-" 'ir, Hl1wilt,Dn Nogueira, p�r"
1101',15 üesáhado pelo Con- Arthur de "abordar a situar,2o propaganda russa "sobre o

gTcssH, Essa lei permite ozinhos", Ache;,:on disse que que chnmam de carat0r ag:rC>i-
:Jbril ele' 1950, s�l"am-nos, -ninda, que'" o llssun.. OU3 s�ja considerado

a continuação do IH"ogTa- isto ff!\"oreceria fi BlI!"si'l, : sivo da aliança do Atlantico 1'ln aC!"l"c!0 com�I"cial (:C1m tI) {'Stá sl'ntlo devidamente es- "em gt'ar"" O atual ministro p'�.

ma de au;-;ilio ao estran- 3 - O programa de auxilio, Norte, I)S aliados ocidentais Tcheccslovaquia por uutOrid"dcs compe·
gciro durante o mês (le cxterno prevê um auxilio S1l- : nem sequer procuram criar
nUr), mas reduz os cré- bstanCÍnl para a China nacio- '

uma for"a qllC pudesse ser 1.1-

clitos para alllieação do n:.llista, ! sada para a invasão da Rus-
"ponto quatrQ" e plano 4 - Os EE. UU. devem ter: sia.
Marshall, amigos e aliados fortes qUé, Tornou publico tambem quc

�__;__------_�--'--'-_ , pos�am dcnfendel' a sua segu- 'um <l'_c<lJio milit.ar "substan-

BAGDAD, 2 (DP) - Um

Imunicado oficial revela pela
primeira vez, a amplitude

de um "complot" qualifica­
do de "terrorismo" e a exis- I
tenda de uma "rede de in- I

formações" operando no

Irak.
O comunicado informa

que, depois da prisão de

dois erctrangeiros, a polícia
descobriu que os mesmos

haviaM realizado cinco a­

tentados a bomba, a partir
de 1950, e dos quais um pro­
VOCOl' danos materiais nos

escritórios do Serviço de In­

formações Americano.
° inquérito permitiu, gra­

ças à confissão dos acusa­

dos, a descoberta de depó­
sitos de armas e munições,

e de uma tipografia clandes­

tina. O mais importante de­

pósito de armas estava es­

condido na sinagoga Ezra

Daud, df� Bagdad.

REDUÇÃO NA
t,PUCACÃO DO

,

PONTO QUATRO

r;,m, ::-0 proéural' dadOs para

° comunicado diz que to­
das as buscas realizadas em

casa ::lP. judeus e nas sina­

gogas foram acompanhadas �

por personalidades da co­

munidade judaica, e conclui
dizenC'o que "o govêrno tem

a intenção de acabar com

todo movimento visando

(!t;S1StN. F,e:izmcnte, do chóqu·
t'áo resultou malOr€,s consEque:1·

das, a não snr p€que'nos prt>jul-
7:,15, ro.su tadOs des estragos veri-
ficados nOs veiculo,s.

perturhar a ordem publica, e

agirá cem todo rigor".
LIS

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO)

BALTIMORE

s. A.
Passageiros e cargas para

NEW YORK . PHllADELPHIA

e Podos do Mar das Caraíbas:

GUANTA PUERTO LA CRUZ CUMANA

MARACAIBO PORlAMAR· CARUPANO

Reserva de praça, passagens e, demais informações com os agentes:
�� �

...

CIA. COMÉRCIO E INDUSTRIA MALBURG

Telegramas. "Mooremacku fTAJAi
. \

populQI" atinja os
, o'

RHACÃO ,DOS NOMES DOS QUE
1

.lA' CONTRIBUlRA��
.

- PROMESSA DO

PRíJEITO' MUNI(WAL
.Já por diversas VêSP.5 p.ste .Jornal tem se referido à situação d� pou­

te 'si'ibre o ribeirão Garcia, nas imediações do beco Zendrl}ll, no chamado

bairro nperá.r!o "-esta cidade, que está longe de atender as 5'1"'; finaEüa­

des, dada a sua "onstrução rudimentar e o péssimo estado de conserva­

çao em que se encontra, As. pessoas que se servem daquela via de acêsso

entre as duas margens do. aluttidu riheirão, anseiam de longa data pela
construção de uma ponte que ofereça eamudldade, segurança c que per­
mita o trânsito de veiculas, unta vês que a atual foi construída. ape­
nas para. p1!destres. Esse anseie já repe-rcutiu, em mais de uma ocasíãn,

junto aos PQdel�eS ceustttutdos, se.m que a porrutacão interessada visse a­

tendidos seus apêlos, mutto embora as promessas que -se tazãam. Tudo o

que se cnnseguiu até o momento foi a promessa do atual governo muni-'
cipal, de 'Construir a almejada õhra desde que os interessados eontrtbuts.,'

sem com umn rnetade do seu' custo. Sahe-se que essa ponte foi orçada em

c-s, 101.568,70. D'ian te dessa pro�ssa, 'jf,rmou-s{', no ba.írro do G�rcia,
uma comtssão enca.rregada de GbtJr os ,"undos exigidos pela Prefeltura,
para a construção da ôbra .. Essa. comissão Iôgo se pôs em campo, conse­

guindo até o p-resente momento allgariar a soma de Cr$. 34.950,00; assim
distribuidas!

"

(Conclui na 2,a página letra 1)

Salvos os tripulantes do
avião da Cruzeiro do S u !
Tentfir� a Orl. sa lvar o ê1oarelho si n is t r a d o

b�liviano, a quil tomou o llÜ"'

me de �:Bugre,})em homena­
q,em_ ao av:ão acidentado,

C J• l�CP. rc�ebcra V;f.).lent3
Graças a um ata ma da _..

'F'AB lenTamos ::air 111'. lá r.m plén3 cabec:a. Os feTlmentOS,
, "" -,

f t
p fomos conduz'dos áté i 1·0rem, :)rum odos de

(Oonelui na 2.3 pâg. ) tra MI ·1 tConc'ui na

Ro, 2(Merid.) -OS' qua­
tro hipu-ant'2S elo avião da
r:rlI�bit,O r1n Sul. nue há qua­
tro dias havia realizado uma

(oncentraÇJÕes
fogo cerrada elos

tola intensa n3 Irente

lllXPRil:iSMj)

Agl''O':la
&ua 'II d� Na" l!.,'lfI - Te1

Os impostc�
vidas abrangem o que foi

pBssoalmente a personal

t'.,ili com'� \Vins',:>n Chure

g',('n€ral Dwight Eisenhower
I TI.eyna,ud e 01' ti;. 'j de reno

pu

ii"unclo truca de 11l�read'n'i1s
!Hm montante :'!tê 101) mj'hõ,'� Ainda � PlOpOliito da'> �ulivid<'
:�'? do· arBF - e.'3S'l unI·, da� 1 u- �

.

,..

'. . .. '"' fie,?: �uhv�r�lv0s que rJ�sde i:(t�;:'ll:J!"
Yr,t:s p'1r ftU,�) O nos='O govC"ra-: .11eH�l� V�ln sonlk} d�_"s:::,nvOlvI.Jn'''':
ni:,l�l nfl'o '�4!J'tOu 1

-

':'\ m: membr'os das I�gaçol'� pulo-
véSft c tcheca no Rio, souOelil·.:S

j",nto a :fontes lig"d'l'S aO lVf ••üs­

Exter:ol't's

q",p a '1ul'!slã,o já pt>,ssou dOs d.··
C.ulcs diplomá.Jicos para as

c'a. POlicia.

n'::lí�

.

i' ,I:.:: r pt :'H-nLan�p.s

':"q 'olu r--�'}ção e',lwpéia.

I S -,�l1n"o inform"<;ões (!'lIÍÚ'ldS
I r,,.:J:l r-por-lag-Em do O .T{ITI'U L,
I) r-f'!rida fc<)rcto nà,o Iol �lllhli,
(: d') no rolARIa OFICI,�r,"
Ani .riQ!"·",lºnte, o St1nado nPg'�t':l
di>rOvaçá,l"'J a tr;-�s

t� i'mos lhe

"PERSONA NAO

.João Neve." terIa,
(ntre!�ntO, recomendado ·0 máx:-r
'1'0 d;:! cuidado

ESTA' SENDO ESTUDADO.
Na ItamaratY, porf'm, fem;).:'

inf!1l'm"ldOs .ctt' que
(;t/{sin::nura de novo acordo, T}1i;�,;
:, n�n:l!< pr01'l'ognçâo
,"'1' alguns. lllê>";), (�uj!t Vj�;i:llcl.l [dlo ,t... tl'.Íblllllt <tü S,elludo
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